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O teor de carbono orgânico do solo pode sofrer alterações em função das práticas agrícolas 
adotadas, com especial ênfase na relação ao uso de fertilizantes e corretivos no solo. Desta 
forma, o objetivo do trabalho foi quantificar o teor de carbono orgânico total (COT), 
particulado (COP), associado aos minerais (COam) em diferentes camadas de um Nitossolo e 
um Cambissolo submetidos à aplicação de fertilizantes organominerais em comparação aos 
minerias nas formas sólidas e fluidas em sistema plantio direto. Os tratamentos foram dois 
fertilizantes organominerais e dois minerais nas formas sólidas e fluídas na formulação 03-12-
06 e, o controle (sem adubação), aplicados em Nitossolo Vermelho Distroférrico e 
Cambissolo Háplico Tb Distroférrico léptico, no delineamento de grupos experimentais em 
blocos casualizados com quatro repetições em esquema fatorial 2x5. O fertilizante mineral 
sólido (MS) foi composto de ureia, fosfato monoamônico (MAP) e cloreto de potássio (KCl); 
o organomineral sólido (OS) foi formulado à base de cama de aves, ureia, fosfato natural e 
KCl; o mineral fluído (MF) foi composto de água, ureia, MAP e KCl; já, o organomineral 
fluido (OF) foi formulado a base de dejeto líquido suíno, ureia, MAP e KCl. A resposta foi 
avaliada em cultivos sucessivos de milho e aveia, sorgo forrageiro e trigo, no período de 2010 
a 2013, sendo o solo coletado nas camadas de 0,0-0,5, 0,5-0,1 e 0,1-0,2 m de profundidade.  O 
uso de diferentes fertilizantes minerais e organominerais nas formas sólidas e fluídas após três 
anos de cultivo sob plantio direto não alterou os teores de COT, COP e COam em ambos os 
solos, com exceção do tratamento MF em Cambissolo no COT e, no COam na camada de 0,0-
0,5 e 0,0-0,20 m e COP na camada de 0,5-0,1 m. Assim, os estoques de COT e COam na 
camada de 0,0-0,2 m para MF foram semelhantes a MS e OS e superior aos demais 
tratamentos. Quanto ao aporte de C o tratamento OF foi superior aos demais em virtude da 
maior produção biomassa seca de aveia, sorgo, trigo e milho na condição de Nitossolo, 
enquanto, que em Cambissolo os fertilizantes demonstram superioridade em relação ao 
controle. Não houve correspondência entre o maior aporte de C, apresentado em OF, com os 
teores de COT, COP e COam. 
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